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RESUMO – RESUMO – RESUMO – RESUMO – RESUMO – (Variação temporal da estrutura dos bosques de mangue de Suape-PE após a construção do porto).
Para acompanhar o impacto da implantação do porto de Suape, PE, na estrutura da vegetação do mangue, foram
comparados dados de 1988 e 1995, em seis áreas pouco antropizadas (PA), quatro muito antropizadas (MA), três
em regeneração inicial (RI) e duas em regeneração antiga (RA). Em cada área foram alocadas seis parcelas de 10 x
10m e medidos altura das plantas e diâmetro dos caules. Quatro espécies foram encontradas, sem um padrão de
zonação definido: Rhizophora mangle L., Laguncularia racemosa (L.) Gaertn., Avicennia schauerianna Stapf. &
Leechman e Avicennia germinans L. Conocarpus erecta L. apareceu apenas na transição mangue - restinga. A
distribuição das espécies não teve mudanças marcantes entre 1988 e 1995 e nem diferenças nas situações de
antropização. As áreas PA tiveram uma diversidade grande de estrutura (densidade, 917-5683 plantas/ha; área
basal, 12,7-60,8m2/ha; diâmetros médios e máximos, 5,6-22,4 e 12-36cm; alturas médias e máximas, 6,7-16,3m e
10-18m) e mudanças, no período, indicando que tinham sofrido cortes seletivos, já sem marcas visíveis. Sem o
acompanhamento no tempo, não seriam bom padrão de referência. As áreas MA tinham sinais visíveis de corte
seletivo e reduções na densidade de plantas com diâmetro >10 cm e nas áreas basais. As áreas em regeneração após
aterro ou alagamento, antes (RA) e depois de 1988 (RI), tinham alturas, diâmetros e áreas basais inferiores tanto aos
de PA e MA, mas as de RA tinham as maiores densidades (7150-11850 plantas/ha). Portanto, oito anos não foram
suficientes para sua recuperação.

Palavras-chavesPalavras-chavesPalavras-chavesPalavras-chavesPalavras-chaves ––––– manguezal, estrutura, regeneração, impacto ambiental, Brasil.

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT – – – – – (Changes on the vegetation structure of mangroves after the construction of the Suape port (PE,
Brazil). To monitor the impact of the Suape (PE, Brazil) port construction on the vegetation structure of the mangroves
of the area, data from 1988 and 1995 were compared, using six little disturbed sites (LD), four sites undergoing
selective logging (SL), three old regeneration sites (OR) and two new regeneration sites (NR). Six plots 10 x 10m
were established in each site, all plants found in those in plots had for their height and stem diameter measured.
Four species were found without a well defined distribution pattern: Rhizophora mangle L., Laguncularia racemosa
(L.) Gaertn., Avicennia schauerianna Stapf. & Leechman and Avicennia germinans L. Conocarpus erecta L. was
present in the mangrove - sand coastal transition area. The species distribution showed no marked change between
1988 and 1995 and no differences related to disturbance situation. LD sites had a large structural diversity (density,
917-5683 plant/ha; basal area, 12.7-60.8m2/ha; average and maximum diameter, 5.6-22.4 and 12-36 cm; average
and maximum height, 6.7-16.3 and 10-18m) and their changes during the period indicate that selective cutting had
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occurred, but no signs of that could be detected. Without periodical monitoring, they would not provide an adequate
reference pattern. SL sites had visible logging marks and decreases in the densities of plants with diameter > 10cm
and in basal areas. Regeneration sites after flooding or filling up with earth, before (OR) and after 1988 (NR), had
height, diameter and basal area lower than those of LD and SL, but OR had the highest density (7150-11850 plant/
ha). Therefore, 8 years were not enough for recovery.

Key wordsKey wordsKey wordsKey wordsKey words ––––– mangrove, structure, regeneration, environmental impact, Brasil.

IntrIntrIntrIntrIntroduçãooduçãooduçãooduçãoodução

Entre os recursos naturais, as áreas de
manguezais representam um patrimônio impor-
tante, uma vez que são consideradas zonas de
elevada produtividade biológica e fonte de re-
cursos pesqueiros. Este sistema funciona como
uma unidade integrada, sendo a vegetação a prin-
cipal responsável pela dinâmica produtiva dos
estuários tropicais e áreas adjacentes. A litera-
tura tem muitas descrições qualitativas das res-
postas dos mangues aos tensores. No entanto,
existem poucos dados quantitativos sobre a sen-
sibilidade dos mangues a intensidade e durações
conhecidas dos tensores naturais e antrópicos.
Dos 550 trabalhos listados na bibliografia, so-
bre manguezais brasileiros, (Schaeffer-Novelli
1993) indo de 1914 a 1986, apenas 5% faziam
referências a dados estruturais e eles ocorriam
em maior proporção nos cinco últimos anos.

Em estudos recentes (Rao et al. 1987; Cintrón
1987; Silva 1991; Robertson et al. 1991; Azariah
et al. 1992; Amarasingle & Balasubramaniam
1992; Clarke & Allaway 1993; Blanchard & Pra-
do 1995) têm sido utilizados parâmetros que des-
crevem a estrutura e funcionamento desses
ecossistemas e sugerem a existência de uma varia-
ção ampla de estratégias de sobrevivência relacio-
nadas a fatores ambientais. Se estas estratégias ou
adaptações estruturais e funcionais fossem melhor
entendidas, proveriam uma base para definir os
princípios comuns que governam o funcionamen-
to dos mangues.

As áreas estuarinas de Pernambuco, em
1970/71, abrangiam 250km2 cobertos por água e
174km2 por manguezal (Pereira 1993). Atualmen-
te, várias destas áreas de manguezal já se encon-
tram destruídas, principalmente por

desmatamento, aterramento e introdução de subs-
tâncias poluentes advindas da indústria do açú-
car e esgotos sanitários. Objetivando estudar os
impactos ambientais sobre o manguezal de Suape-
PE, decorrentes da implantação de um porto e da
infra-estrutura para um complexo industrial em
1979/80, Braga et al., (1989) analisaram as inter-
venções físicas ocorridas no período de 1974 a
1988. Nos quatorze anos de intervalo analisado,
dos 2.874ha de manguezal inicialmente existen-
tes, restavam 2.276ha em 1988. Os 598 ha
destruídos correspondiam a 21,2% da área co-
berta por mangues na zona estuarina de Suape.
Destes, 214ha foram aterrados por aterro hidráu-
lico ou material argiloso oriundo de outras áreas
e 384ha foram alagados, em decorrência de
dragagem e inundações por represamento. Mais
27ha encontravam-se em processo de degrada-
ção, devido a uma inundação temporária, ocorri-
da em conseqüência de obstrução da vazão do rio
Ipojuca em sua foz, quando da construção do
porto. Eles caracterizaram a estrutura do
manguezal em oito estações, incluindo áreas pre-
servadas e em regeneração.

Para um maior conhecimento da resposta
da vegetação dos manguezais aos impactos
ambientais, realizou-se um estudo comparativo
da estrutura do manguezal atualmente na área
de Suape, com a descrita por Braga et al.(1989),
determinando-se as modificações em cada um
dos trechos estudados e analisando-se qualitati-
va e quantitativamente as informações observa-
das neste período.

Material e métodosMaterial e métodosMaterial e métodosMaterial e métodosMaterial e métodos

O litoral de Pernambuco apresenta uma ex-
tensão de 187km (Gomes 1989), incluindo o
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complexo estuarino de Suape, localizado nos
municípios do Cabo e Ipojuca, entre as latitudes
8º20'00''S e 8º29'00''S e longitudes 34º56'30''W
e 35º03'00''W, distando cerca de 40km da cida-
de do Recife. A área é cortada por diversos rios
e riachos, com maior concentração ao sul do
cabo de Santo Agostinho (Melo-Filho 1977).
Antes da implantação do porto, em 1979/80,
convergiam para a baia de Suape, no sentido
norte-sul, os rios Massangana, Tatuoca, Ipojuca
e Merepe. Os dois últimos tinham suas águas
canalizadas pela extensa linha de arrecifes de
arenito, interrompidas ao norte pelo cabo de
Santo Agostinho. Com a formação do aterro hi-
dráulico, onde atualmente encontra-se o termi-
nal de tancagem de Suape, a vazão do estuário
dos rios Ipojuca e Merepe foi dificultada, acar-
retando mudanças radicais na hidrologia local,
alterando o fluxo e refluxo normais das águas.

Neumann (1991), estudando a
geomorfologia e sedimentologia quaternária de
Suape, comentou que, geomorfologicamente, a
área pode ser dividida em três compartimentos:
colinas arredondadas, rampas de colúvio e pla-
nície costeira, sendo que a última domina toda a
parte sudoeste e, quase totalmente, as partes su-
deste e nordeste da área. Esta planície é com-
posta por três tipos de ambientes de deposição
diferentes: ambientes de depósitos fluviais, de
depósitos de mangue e de depósitos marinhos.
Dentre estes, os de mangues são os que predo-
minam, cobrindo grande parte da faixa central
da área, na direção N-S.

Dados hidrológicos obtidos por Cavalcanti
et al. (1980), antes da implantação do porto,
permitiram a classificação do ecossistema, em
três zonas: a primeira, abrangendo a baía de
Suape, caracterizada como marinha costeira; a
segunda, compreendendo os rios Massangana e
Tatuoca, caracterizada como zona estuarina com
regimes salinos polialinos, e a terceira, estuário
do rio Ipojuca, com regime de salinidade vari-
ando de polialino a limnético. Após a implanta-
ção do porto, a baía de Suape continua com ca-
racterísticas marinhas, os rios Massangana e

Tatuoca apresentam altas salinidades em suas
áreas mais internas, enquanto o rio Ipojuca con-
tinua polialino, porém com variações máximas
e mínimas mais acentuadas e com ciclos extre-
mamente irregulares, em conseqüência da alte-
ração do ritmo das marés (Neumann-Leitão
1994).

O clima é tropical úmido do tipo A's, se-
gundo a classificação de Köppen, e, segundo
Andrade & Lins (1971), é pseudotropical, com
um período seco entre setembro e fevereiro e
outro chuvoso de março a agosto. A precipita-
ção pluviométrica no período de 1970-1990
apresentou valor mínimo em outubro, com mé-
dia de 51mm e valor máximo em julho, com
396mm e média total anual é de 1.814mm
(Neumman-Leitão 1994). As temperaturas mé-
dias anuais, médias das máximas e médias das
mínimas foram 23, 24 e 22ºC, respectivamente.
A umidade relativa do ar é bastante elevada, com
médias anuais de 80 a 86%.

Para a caracterização dos parâmetros
fitossociológicos utilizou-se o método de par-
celas múltiplas, distribuídas ao longo de esta-
ções de amostragem, por ser esta metodologia a
mais difundida nos trabalhos quantitativos rea-
lizados em bosques de mangue (Schaeffer-
Novelli & Cintrón 1986; Pool et al. 1975; Dixon
et al. 1991). Em 1995, quinze estações de
amostragem foram distribuídas, em quatro tipos
de situação quanto ao seu antropismo aparente:
1) seis em áreas atualmente pouco antropizadas
(PA), com pouco ou nenhum sinal de corte de
árvores; 2) quatro em áreas com muito
antropismo (MA) atual, consistindo principal-
mente de corte seletivo das árvores de maior
porte; 3) três em áreas em processo de regene-
ração inicial (RI), posterior a 1988, quando duas
estavam sem vegetação por ter sido alagadas e
uma por ter sido aterrada; e 4) duas em processo
de regeneração antiga (RA), iniciado antes de
1988, quando já estavam iniciando sua recupe-
ração. As estações foram distribuídas ao longo
dos rios Ipojuca, Merepe e Tatuoca  (Fig. 1) e
oito delas localizadas nos mesmos pontos das
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Figura 1. Localização das 15 estações de amostragem da vegetação de mangue, em Suape - PE.

estações trabalhadas por Braga et al. (1989), em
1988, tendo, na época, seis delas sido considera-
das preservadas e duas em regeneração inicial. A
situação das outras sete estações em 1988 foi ba-
seada no mapa elaborado por estes autores.

Em cada estação, foram alocadas seis par-
celas, divididas em dois grupos de três parcelas
contíguas, cada uma com 10 x 10m. As parcelas
de cada grupo eram paralelas à margem do rio,
ficando as do primeiro grupo a 5m e as do outro
grupo a 20m da margem. Os cantos de cada par-

cela foram marcados com estacas e a parcela
delimitada com corda de náilon. Dentro de cada
parcela, foram medidas todas as plantas quanto:
1) as circunferências dos caules a uma altura de
1,3m do nível do sedimento (altura do peito) para
todas as espécies, exceto para R. mangle que teve
medidas logo acima da inserção do rizóforo mais
alto; e 2) as alturas totais da parte aérea das plan-
tas, tomadas com um telêmetro Ranging opti-
meter - 120. Cada planta foi identificada quanto
à espécie e material botânico fértil de cada es-
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pécie encontra-se tombado no herbário PEUFR
da UFRPE.

Para caracterizar a arquitetura de cada
fitocenose analisaram-se: 1) a distribuição de
todos os indivíduos no espaço vertical, através
de histogramas a intervalo fixo de 1m; 2) a dis-
tribuição diamétrica de todos os indivíduos, atra-
vés de histogramas a intervalo fixo de 3cm e
também separando-os em três classes: <2,5cm,
entre 2,5 e 10cm, e >10cm; 3) a densidade total
(DT, plantas/ha); e 4) a área basal total (AB, m2/
ha). Os parâmetros DT e AB foram calculados
utilizando-se os programas PREPARE e
PARAMS, do pacote FITOPAC de autoria do
Dr. G. J. Shepherd, do Departamento de
Morfologia e Sistemática Vegetal da Universi-
dade Estadual de Campinas (UNICAMP). Os
parâmetros calculados na caracterização da es-
trutura de abundância (Rodal et al. 1992) foram:
densidade absoluta (DA, ind/ha), densidade re-
lativa por espécie (DR, %), freqüência absoluta
por espécie (FA, % ), freqüência total absoluta
(FTA, % ), freqüência relativa por espécie (FR,
%), área basal por espécie (AB, m2/ha), área
basal relativa por espécie (ARe, %) e o índice
do valor de importância por espécie (IVI, %)
que é a soma da densidade, da área basal e da
freqüência relativas.

Para comparação das quatro situações de
antropização e das estações de amostragem den-
tro de cada uma destas situações foram feitas
análises de variância (Statsoft 1995) dos
parâmetros da arquitetura da comunidade: altu-
ras média e máxima, diâmetros médio e máxi-
mo; densidade total; e área basal total. As seis
parcelas foram consideradas como repetições de
cada estação depois que uma análise prévia não
encontrou diferenças significativas entre os dois
grupos de parcelas localizados a 5 e 20m das
margens. Na comparação das situações de
antropização, as estações foram consideradas
como subgrupos. As comparações dentro de cada
situação foram feitas com análises separadas
para cada uma. As médias foram comparadas
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As

distribuições de alturas e de diâmetros das plan-
tas das quatro situações foram comparadas pela
prova de Kolmogorov - Smirnov para duas amos-
tras (Siegel 1975). Foram usadas as distribui-
ções percentuais das plantas nas classes, para
eliminar as diferenças de densidade e tornar a
prova mais rigorosa.

Resultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussão

No conjunto de todas as quatro situações
de antropização (Tab. 1), foram registradas cin-
co espécies, pertencendo a quatro gêneros e três
famílias. Em geral, o número de espécies regis-
trado nos mangues nordestinos tem sido três ou
quatro, mostrando sua baixa diversidade
florística (Sampaio 1996) e entre elas estão in-
cluídas quatro das espécies encontradas em
Suape: Rhizophora mangle L., Laguncularia
racemosa (L.) Gaertn., Avicennia schauerianna
Stapf. & Leechman. e Avicennia germinans L.
A outra espécie registrada foi Conocarpus erecta
L., presente apenas em uma única parcela da
estação 12 (Tab.2) e em uma área de transição
de mangue para restinga. As espécies, de um
modo geral, não apresentaram um padrão de
zonação definido. R. mangle apareceu com maior
freqüência na franja do mangue, principalmen-
te nas proximidades da desembocadura, sendo
gradualmente substituída pelas espécies de
Avicennia e/ou L. racemosa mais para o interior
do continente. Resultados semelhantes foram
encontrados no Maranhão (Damásio 1980),
Sergipe (ADEMA 1984) e Ceará (SEMACE
1994), confirmando a semelhança dos mangues
do nordeste (Cintrón & Schaeffer-Novelli 1983).

A distribuição das espécies nas diferentes
situações de antropização também não revelou
um padrão definido e nem houve mudanças
marcantes entre 1988 e 1995, nas densidades
relativas de cada espécie, principalmente por-
que a maioria das estações (11) era e continuou
sendo povoada exclusiva ou predominantemen-
te por uma única espécie. Entre estas datas, no
total de todas as estações, houve uma queda na
participação de L. racemosa (de 93 a 83% da
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Tabela 1. Número da estação neste trabalho e no trabalho feito por Braga et al. (1989), situação da antropização nas
estações e parâmetros fitossociológicos nas duas épocas (1995 e 1988). Mangue de Suape, PE.

No da           Situação de           Área                Densidade                  Diâmetro                          Altura
estação          antropização1        basal                    máximo         médio  máxima          média

95 88 95 88 95 95 88 95 95 88 95 88 95

m2/ha planta/ha     --------cm-------  -----------m----------
1 1 PA PA 20,8c4   917b 1700 24b 16,4b    18,9 18a 18 16,3a
2 6 PA PA 60,8a 1433b 1800 34a 22,4a 4,5 17ab 15 14,2ab
3 Na3 PA PA 44,5b 1450b Na 36a 18,4ab Na 12c Na 11,4bc
4 2 PA PA 13,0c 1600b 1600 19b   7,1c     13,6 15b 14   7,7cd
5 5 PA PA 12,7c 4066a 1100 12c   5,7c 4,5 12c 10   6,9d
6 Na PA PA 17,0c 5683a Na 13c   5,6c Na 10c Na   6,7d
M2 28,1A 2525C 23A       12,6A 14A 10,5A
7 4 MA PA 15,2ab 5766ab 4700 10a   5,4a    10,2 14a 14   8,2a
8 Na MA PA 19,0a 6550a Na 13a   5,0ab Na   8a Na   5,0b
9 3 MA PA   4,3c 2767c 2100   8a   3,7b 6,8   9a 10   4,3b
10 7 MA RI   7,0bc 5450abc 6440 10a   3,6b 1,7 10a   6   6,4ab
M 11,4B 5133B 10B   4,4B 10B   6,0B
11 Na RI Aterrada   0,5b 1150b Na   4a   2,1a Na   2b Na   1,9b
12 Na RI Alagada   3,8a 6416a Na   9a   2,3a Na   5a Na   2,2ab
13 Na RI Alagada   2,6a 3366ab Na   8a   2,7a Na   4a Na   2,4a
M   2,3C 3644C  7B   2,4B   4C   2,2C
14 8 RA RI 16,0a 7150a 5240 11a   4,4a 1,8 10a   8   5,4a
15 Na RA RI 13,9a 11850a Na 12a   3,5b Na 11a Na   6,6a
M 15,0B 9500A 12B   4,0B 10B   6,0B

1 - PA = pouco antropizada; MA = muito antropizada; RA = regeneração antiga; RI = regeneração inicial; 2 - M = média das estações na
situação de antropização, em 1995; 3 - Na = não amostrada; 4 - médias, na mesma coluna, dentro de cada situação de antropização de
1995, seguidas pela mesma letra minúscula e das situações de antropização seguidas pela mesma letra maiúscula não são significativa-
mente diferentes pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 2. Parâmetros fitossociológicos de Rhizophora mangle (Rm), Laguncularia racemosa (Lr), Avicennia schaueriana
(As) e Avicennia germinans (Ag) em 15 estações de amostragem no mangue de Suape, Pe.

Estação Densidade relativa Área basal relativa IVI
Rm Lr As Ag Rm Lr As Ag Rm Lr As Ag

%

  1 100   0   0   0 100   0   0   0 100   0   0   0
  2 100   0   0   0 100   0   0   0 100   0   0   0
  3 100   0   0   0 100   0   0   0 100   0   0   0
  4   26 62   7   5   87 10   1   2   53 35   9   3
  5     0 97   3   0     0 89 11   0     0 87 13   0
  6   28 38 34   0   27 42 31   0   31 37 32   0
  7     0 95   0   5     0 98   0   2     0 86   0 14
  8   16 70   0 14     9 48   0 43   20 56   0 24
  9     0 60   1 39     0 80   3 17     0 62   3 34
10     5 95   0   0   18 82   0   0   23 77   0   0
11 100   0   0   0 100   0   0   0 100   0   0   0
121     1 89   7   0     2 80 16   0     9 72 15   0
13     1 88   6   5   26 58 13   3   19 62 13   6
14     1 99   0   0     1 99   0   0     5 95   0   0
15     1 99   0   0     1 99   0   0     5 95   0   0
1 - A diferença para 100% é de Conocarpus erecta, presente apenas nesta estação
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densidade total) e um aumento na das outras
espécies (R. mangle, de 4 a 11%; A. germinans,
de 2,5 a 4,7%; e A. schauerianna, de 0,6 a 0,9%).
Comparando-se estação por estação, entre as
datas, também houve poucas mudanças, exceto
em uma das estações pouco antropizadas (esta-
ção 4). Por esta semelhança de resultados, não
são repetidos neste trabalho os dados de distri-
buição obtidos por Braga et al. (1989). As duas
estações amostradas em 1988 que estavam em
começo de regeneração (estações 10 e 14), con-
tinuaram com populações quase exclusivas de
L. racemosa. Também as estações 12, 13 e 15,
não amostradas em 1988 e em regeneração ini-
cial ou antiga em 1995, tiveram populações qua-
se exclusivas de L. racemosa. Mas isto não quer
dizer que esta espécie seja pioneira nas áreas
perturbadas porque a estação 11, em regenera-
ção inicial em 1995, teve uma população exclu-
siva de R. mangle. Aparentemente, a regenera-
ção se deu com as mesmas espécies presentes
nas áreas antes da perturbação.

Das seis estações pouco antropizadas (PA),
a metade era povoada exclusivamente por R.
mangle mas L. racemosa predominou em ou-
tras duas e, na sexta, as densidades relativas fo-
ram quase iguais entre estas duas espécies e A.
schauerianna. Assim, parece que as espécies ora
mesclam-se em proporções variadas de indiví-

duos, ora aparecem formando aglomerados de
uma única população, e a interferência humana
não tem levado a mudanças grandes nesta dis-
tribuição. Nas únicas duas estações com distri-
buições menos concentradas (estações 6 e 8), as
proporções de densidade de cada espécie foram
semelhantes às de área basal e IVI (Tab. 3). Por-
tanto, no restante do trabalho, as análises de
parâmetros darão ênfase aos totais das parcelas,
só considerando as contribuições de cada espé-
cie para ressaltar pontos específicos.

As seis estações pouco antropizadas deve-
riam servir como padrão de referência para com-
paração dos efeitos da antropização. Elas foram
escolhidas pela ausência de evidências de corte
de plantas, pelo seu histórico segundo os mora-
dores das vizinhanças e pelo padrão de imagens
de satélite em 1988 e 1995 (Souza 1996). O gru-
po destas seis estações destaca-se dos outros três
grupos mais antropizados pela distribuição sig-
nificativamente diferente (p < 0,01) das alturas
e diâmetros das plantas, com maior proporção
de plantas de grande porte (Fig. 2 e 3) e pelas
maiores médias de altura, diâmetro e áreas basal,
e menor densidade média. Entretanto, entre si,
elas mostram diferenças significativas nos
parâmetros de estrutura, com densidades vari-
ando de 917 a 5683 plantas/ha, áreas basais de
12,7 a 60,8m2/ha, diâmetros médios e máximos

Tabela 3. Situação de antropização (SA), plântulas (PL) presentes (S) ou ausentes (N) e densidade (planta/ha) por classes
de diâmetro do caule, em estações de amostragem em Suape, PE, em 1995 (este trabalho) e em 1988 (Braga et al. 1989).

Estação     95   88

             SA      PL               Diâmetro (cm)          SA         PL                      Diâmetro (cm)

     <2,5      >2,5         >10           <2,5           >2,5   >10

  1 PA S     0   119   798 PA S    0   189 1511
  2 PA N     0     67 1366 PA S    0 1080   720
  4 PA S   432   800   368 PA S    0   376 1224
  5 PA S   216 3701   150 PA S    0 1100     0
  7 MA S   398 5369     0 PA N 1410 2538   752
  9 MA N 1110 1657     0 PA N    0 1596   504
10 MA S 1548 3848     54 RI S 5815   625     0
14 RA S   286 6799     64 RI S 4679   534     0

1 - PA = pouco antropizada; MA = muito antropizada; RA = regeneração antiga; RI = regeneração inicial



8 Souza & Sampaio: Variação temporal da estrutura de mangues em PE

��
��

�����
�����

�����
�����
�����

����
����
����

���
���
���
���

��
��
��

������
������
������

�����
�����
�����

����
����
����

���
���

���
���

��
��

�����
����� ����� ����

���
���

��
�� ������ ���������

����
����
����

���
���
���
���
���

��
��
��
��

������
������
������
������

�����
�����
�����
�����

����
����
����
����

����
����
����
����

���
��� �� ����� ����� ����

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

55

60

65

70

1-2

2-3

3-4

4-5

5-6

6-7

7-8

8-9

9-10

10-11

11-12

12-13

13-14

14-15

15-16

16-17

17-18

18-19

19-20

Classe de altura (m)

P
ro

po
rç

ão
  d

e 
in

di
ví 

du
os

 (
%

)

�����
Pouco Antropizada

Muito Antropizada�����
 Regeneração   Antiga

 Regen  eração Inicial

Figura 2.  Distribuição do número de indivíduos por classes de altura, a intervalo fixo de 1m (fechado à esquerda e aberto
à direita), em áreas com diferentes situações de antropização, no mangue de Suape - PE
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Figura 3. Distribuição do número de indivíduos por classes de diâmetro, a intervalo fixo de 3cm (fechado à esquerda e
aberto à direita), em áreas com diferentes situações de antropização, no mangue de Suape - PE.

de 5,6 a 22,4 cm e de 12 a 36cm e alturas médi-
as e máximas de 6,7 a 16,3m e de 10 a 18m.
Variações na densidade de 890 a 8870 plantas/
ha e de área basal de 5,8 a 33,0 m2/ha foram
referidas para manguezais do nordeste na revi-
são de Sampaio (1996), mas alguns dos traba-
lhos não descreveram a situação de antropização
das áreas estudadas, dificultando a comparação.
As densidades em Suape estavam na faixa refe-
rida mas as áreas basais atingiram valores mais

altos. Mesmo fora do nordeste, áreas basais se-
melhantes ao maior valor encontrado não são
comuns (Medeiros 1996). As alturas e os diâ-
metros máximos, em Suape, foram semelhantes
aos registrados por Sampaio, (1996) para os
manguezais nordestinos. Parte da variação en-
tre estações pode ser atribuída à espécie predo-
minante. As estações com predominância de R.
mangle tiveram as menores densidades e os in-
divíduos de maior porte. Mas uma parte da vari-
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ação deve ser inerente às diferenças de local, e a
comparação com os dados de 1988 indica que
alguma variação pode ter vindo de perturbações
nas áreas, não detectadas no campo e não
registradas ou não declarado pelos moradores.

Algumas das mudanças entre 1988 e 1995
foram grandes o suficiente para levantar a dúvi-
da quanto à possibilidade de sua ocorrência por
processos naturais. Na estação 2, a densidade
decresceu um pouco mas a área basal teve um
enorme acréscimo, atingindo um valor absoluto
alto (60,8 m2/ha) para qualquer formação vege-
tal (Sampaio 1996). Realmente, as parcelas es-
tavam na área de bosque com o maior porte en-
contrado em Suape. O diâmetro médio calcula-
do em 1988 foi muito inferior ao de 1995 e a
distribuição de diâmetros mostra uma inversão
de classes com o tempo, de predominância na
classe de 2,5 a 10cm, em 1988, a uma maioria
grande de plantas na classe com mais de 10cm,
em 1995. É possível que as plantas tenham tido
este crescimento muito além do crescimento
médio, como nenhuma outra estação. Em plan-
tas de mangue o crescimento médio é de menos
de 1 cm de diâmetro por ano (Cintrón &
Schaeffer-Novelli 1983). É possível também que
tenha havido erro no registro dos diâmetros em
1988 mas o diâmetro médio é consistente com a
distribuição por classes de diâmetro. É interes-
sante registrar que em nenhuma das parcelas da
estação, em 1995, havia plântulas, talvez impe-
didas de se estabelecer pela pouca luminosidade
que atingia a superfície do sedimento.

Na estação 4 ocorreu o inverso da estação
2: o diâmetro médio reduziu-se a quase a meta-
de do de 1988 e o número de plantas com diâ-
metro maior que 10cm reduziu-se a quase um
terço do de 1988. Neste caso, ou um número
grande de plantas adultas morreu naturalmente
neste período, o que é pouco provável, ou elas
foram cortadas. Também esta estação foi a úni-
ca que teve uma mudança considerável nas pro-
porções de indivíduos das espécies, com redu-
ção do número de plantas de R. mangle e au-
mento das de L. racemosa. Estas mudanças in-

dicam que a área deve ter sofrido corte seletivo
das plantas maiores de R. mangle, possivelmen-
te já há alguns anos, de forma que tocos e outras
marcas da intervenção já desapareceram. Deve
ser salientado que, ao contrário das outras esta-
ções, nesta, a antropização está levando a uma
regeneração maior de L. racemosa que de R.
mangle e a primeira passou de uma baixa à mai-
or densidade relativa. Não foi possível determi-
nar a causa da baixa regeneração de R. mangle
que, se ainda está presente com os maiores indi-
víduos e a maior área basal relativa (87%), pode
ir sendo gradualmente substituída.

A estação 5, como a 2, apresentam uma ve-
getação ainda em desenvolvimento e sua classi-
ficação, em 1988, como pouco antropizada, pa-
rece não ter considerado o porte das plantas, com
ausência de indivíduos com diâmetros acima de
10 cm e predominância entre 2,5 e 10 cm. Des-
de então, algumas plantas ultrapassaram 10cm
de diâmetro e alturas, diâmetros e área basal
aumentaram mas a mudança mais marcante foi
o acréscimo na densidade das plantas de médio
e de pequeno porte. A estação 1 teve uma pe-
quena redução no diâmetro médio e uma queda
na densidade para quase metade da anterior, prin-
cipalmente nas plantas com diâmetros acima de
10cm. Portanto, como a estação 4, deve ter tido
corte seletivo. Estes dois casos (estações 5 e 1)
reforçam a conclusão de uma vegetação em
Suape em constante processo de antropização,
ainda que as vezes não seja aparente. Remetem,
ainda, para a importante conclusão de que, sem
o acompanhamento no tempo, é difícil selecio-
nar áreas não antropizadas que sirvam como
padrão de referência. A melhor forma é a manu-
tenção de parcelas permanentes com acompa-
nhamento periódico.

A antropização nas estações 7 a 10 (MA)
era visível e o corte de plantas grandes não deve
ter ocorrido apenas pouco tempo antes da
amostragem. O grupo teve menor porte de plan-
tas que as pouco antropizadas, uma conseqüên-
cia direta do corte, e maior densidade, que po-
deria ser uma conseqüência indireta e que re-
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quer tempo para que novas plantas se instalem
nos espaços abertos. Entretanto, a comparação
de grupos mascara a presença de estações com
esta antropização visível e que tiveram valores
de parâmetros semelhantes aos de estações con-
sideradas pouco antropizadas. Só o acompanha-
mento no tempo permite confirmar as mudan-
ças nos valores dos parâmetros indicadas pelas
marcas de corte de plantas. Os parâmetros iso-
lados também não permitem uma separação clara
deste grupo (MA) e dos em regeneração antiga
(RA) e inicial (RI) mas o conjunto permite des-
tacar os grupos e as distribuições de alturas e
diâmetros foram significativamente diferentes
(todas as comparações com p < 0,01, exceto o
par MA e RA com p < 0,05 para altura e não
significativo para diâmetro). As alturas, a área
basal e a densidade foram maiores que as de RI
e a densidade menor que a de RA.

Nas estações 7 e 9, o corte seletivo resultou
em decréscimo de quase 50% nos diâmetros mé-
dios e eliminação total dos indivíduos com mais
de 10cm de diâmetro. Apesar do corte, a vege-
tação na estação 7 ainda tinha uma área basal
razoável, 15,2 m2/ha, indicando que teria um
grande porte em 1988, e parecia já ter uma certa
recuperação, com aumento na densidade das
plantas de porte médio e presença de plântulas,
que estavam ausentes em 1988. Para que os cor-
tes já tivessem tido efeito na densidade, deveri-
am vir ocorrendo há algum tempo. Na estação
9, a ausência de plântulas tanto em 1988 quanto
em 1995 e a presença, em 1995, de plantas na
menor classe de diâmetro (<2,5 cm), quando não
havia nenhuma em 1988, sugerem um estabele-
cimento intermitente de plantas. O efeito do corte
nas estações com muita antropização fica nítido
quando as proporções de plantas nas diferentes
classes de altura e de diâmetro são comparadas
com as das estações com pouca antropização:
as proporções são menores nas classes de maior
altura e de maior diâmetro e maiores nas classes
abaixo de 4m e de 6cm. A estação 10, também
muito antropizada (MA), exemplifica um outro
caso, o de corte em uma vegetação ainda em re-

cuperação. Em 1988, foi classificada como em
regeneração e até 1995 o diâmetro médio mais
que dobrou e também aumentaram a altura má-
xima e as densidades das plantas de grande e
médio porte. Não fossem as marcas de corte re-
cente poderia ter sido classificada como em re-
generação antiga (RA). Comprovando o contí-
nuo processo de perturbações em Suape, a área
desta estação foi alagada logo após a execução
das medidas fitossociológicas.

Todos os casos discutidos até agora, inclu-
sive os classificados como pouco antropizados
(PA), exemplificam a antropização por corte
seletivo de plantas e diferem da antropização
mais radical, por aterro ou alagamento, que ca-
racterizam as outras estações discutidas mais
adiante. O corte seletivo altera pouco alguns dos
parâmetros medidos. Os valores de altura e diâ-
metro máximos podem não ser alterados, pela
própria preservação dos indivíduos representa-
dos ou pela existência de indivíduos semelhan-
tes. A densidade total reduz-se logo após o cor-
te mas tende a aumentar depois, até para valores
superiores aos de antes do corte, com o estabe-
lecimento de muitas plantas novas e pequenas
nos espaços vazios abertos com a retirada das
plantas grandes cortadas. Diâmetros e alturas
médias tendem a decrescer com o corte, quase
sempre de plantas com porte acima da média,
mas o efeito pode ser variado, dependendo do
porte das plantas retiradas, do estádio de cresci-
mento da vegetação por ocasião do corte e do
tempo após o corte em que a medida é feita, junto
com a regeneração da vegetação no período, que
também influem na densidade. A área basal to-
tal é o parâmetro simples mais sensível ao corte
mas a melhor medida é a mudança no número
de indivíduos por classes de diâmetro e por clas-
ses de altura.

A situação das estações que foram alagadas
ou aterradas (RI e RA) é muito distinta das com
corte seletivo porque todas ou a quase totalida-
de das plantas existentes foram mortas. As esta-
ções 11 a 13 (RI) ilustram o caso desta destrui-
ção recente, com regeneração em diferentes es-
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tádios iniciais. Como a destruição foi posterior
a 1988 não há dados comparativos desta época.
Alturas e áreas basais foram baixas, inferiores
tanto às das estações pouco quanto às das esta-
ções muito antropizadas (PA e MA), mesmo com
a variabilidade alta destas. A grande maioria das
plantas tinha menos de 3m de altura e de 3cm de
diâmetro. Já as densidades não permitem sepa-
rar grupos e tiveram faixa ampla, semelhante à
das estações pouco antropizadas. Entre as esta-
ções de regeneração inicial, os valores mais bai-
xos de todos os parâmetros, incluindo densida-
de, foram determinados na estação aterrada, in-
dicando uma recuperação lenta após esta per-
turbação. Este grupo de regeneração inicial di-
fere significativamente do grupo de regenera-
ção mais antiga em todos os parâmetros, exceto
os de diâmetros médio e máximo.

As duas estações em áreas que em 1988 já
estavam em processo de recuperação (RA) e que
não apresentavam sinais de cortes recentes (esta-
ções 14 e 15) dão uma medida da velocidade de
recuperação da vegetação. A estação 14 (única
com dados em 1988) teve aumentos em todos os
parâmetros fitossociológicos. O aumento em den-
sidade, que alcançou um dos valores mais altos
de Suape (7150 plantas/ha), indica que o maior
número de plantas por área é atingido alguns anos
após o início da recuperação, devendo levar mais
alguns anos até que a competição elimine os in-
divíduos mais fracos e a densidade caia aos valo-
res em torno de 1000 plantas/ha, encontrados nos
locais pouco antropizados. A densidade da esta-
ção 15, a mais alta encontrada (11850 plantas/
ha), confirma esta observação. As densidades al-
tas contribuíram para a obtenção de áreas basais
totais semelhantes às de algumas estações pouco
antropizadas, compensando diâmetros médios e
máximos ainda abaixo dos das parcelas pouco
antropizadas. Alturas máximas e médias também
não tinham ainda atingido valores semelhantes
aos das estações pouco antropizadas. A distribui-
ção por classes de altura mostra uma semelhança
no número de plantas nas classes de 3 a 9m, com
valores superiores aos das classes de 1 a 3m, in-

dicando que o estabelecimento de plantas passou
por uma fase de máximo e caiu, possivelmente
pela competição quando a densidade atingiu va-
lores altos. Já a distribuição por classes de diâ-
metro mostra queda progressiva desde a classe
de menor diâmetro (0 a 3cm), indicando a pre-
sença de grande número de plantas relativamen-
te altas e finas e sugerindo uma possível compe-
tição por luz entre elas. Apesar desta aparente
queda no estabelecimento de plantas, estas esta-
ções tinham grande número de plântulas. Este re-
sultados mostram que a regeneração completa
deve levar mais que os oito anos observados.
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